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  Cuidando do seu coração, mente, corpo e alma
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  Para Greg, Eric e Adam,

  com agradecimentos

  por toda uma vida

  de amor e felicidade


  Prefácio


  Escrever um livro é uma tarefa que pode parecer assustadora. Em muitas ocasiões, durante este projeto, tive a tentação de colocar meu laptop de lado e simplesmente ir às compras, em vez de continuar escrevendo. Afinal das contas, quem sou eu para ficar lhe dando conselhos sobre alguma coisa, e especialmente sobre um tema tão importante como a maternidade? Como a maioria de vocês que estão lendo este livro, a minha formação nesse assunto foi na prática, uma série dramática de tentativa e erro, dando dez passos para trás para cada passo que eu conseguia dar à frente. Então, por favor, deixe-me dizer de antemão que não venho fazer este trabalho considerando-me uma especialista no assunto. Na verdade, com este projeto e como ocorreu com tantos outros que tive a oportunidade de realizar em minha vida, tinha a esperança de aprender à medida que eu seguisse adiante. Ou seja, aprendendo com você, de início engatinhando, e depois com os mais instáveis dos primeiros passos de um bebê, desejo prosseguir meu próprio caminho de continuar empreendendo o meu maior esforço para chegar a ser uma mãe católica melhor, uma mulher saudável e, finalmente, uma pessoa melhor.


  Em primeiro lugar, permita-me explicar a você que não estou me propondo a escrever um livro típico sobre parentalidade1. Você não vai encontrar aqui a chave misteriosa para desbloquear os segredos da mente de uma criança de dois anos de idade, ou o coração de um adolescente petulante. Eu não tenho as soluções para conseguir que um bebê fique dormindo a noite inteira ou para lidar com um adolescente sarcástico. Pelo contrário, eu estou escrevendo este livro para tentar apoiar e incentivar você no desempenho de seu papel como uma mãe católica, e para encorajar todas nós a nutrir a nós mesmas – como mães –, para que tenhamos a energia, o espírito e a alma pacificados e assim podermos cuidar daqueles que preenchem nossos lares e nossas vidas.


  Quando me fazem, num ambiente social, aquela pergunta onipresente, que é “O que você faz?”, sempre procuro responder com a mesma frase: “Sou mãe!”. Essa, que é a minha vocação, começou de forma dramática e bem definitiva há quase 19 anos, em parceria com meu marido Greg, com a chegada de nosso filho, Eric. Mas, de uma maneira bem mais sutil, tudo começou muito antes daquele evento abençoado.


  Eu me apaixonei por Greg à primeira vista enquanto ele passeava pelo pátio de nossa alma mater, a Universidade de Notre Dame2. Alguns amigos em comum nos apresentaram, e eu ainda me lembro do momento, alguns meses mais tarde, quando Greg finalmente me convidou para sair. Celebramos o sacramento do matrimônio juntos, na impressionante Basílica do Sagrado Coração da Universidade de Notre Dame, um ano após a nossa formatura.


  Depois de cinco anos de casamento, em três dos quais Greg cursava a faculdade de medicina e os outros dois durante a sua residência médica, demos o grande salto de fé que é a paternidade. Eu estava tão focada em minha carreira nessa época que Eric poderia muito bem ter nascido na minha mesa do escritório. Meus planos definitivos para voltar o mais rápido possível a exercer a minha profissão foram colocados de lado no momento em que comecei a procurar as alternativas de creche que existiam na época. Para nós, a escolha foi clara, eu me “aposentei” e me coloquei na tarefa, em tempo integral, de aprender a me tornar mãe. Com o nascimento de Adam, três anos mais tarde, o meu processo de aprendizagem continuou e assumimos novos desafios.


  Greg, apesar de dar um apoio incrível à minha vida de fé e de ajudar a criar os nossos filhos na fé, ainda não havia se filiado à minha Igreja. Eu sentia uma enorme responsabilidade de ser a principal educadora da fé dos meus filhos e percebi o quanto eu era pouco preparada para realizar esse papel. Eu estava procurando por apoio e pela companhia de outras mães que lutassem com as mesmas dúvidas e inseguranças que eu.


  Faz pouco mais de dez anos, eu estava aprendendo web design como voluntária na escola católica de meus meninos quando me ocorreu a ideia maluca de criar um site na Internet que celebrasse a maternidade católica. Com a criação desse site, eu esperava explorar e aprender acerca da fé e sobre os temas da família, e construir uma comunidade de mães com ideias afins e com as quais eu pudesse compartilhar apoios e alentos. E foi assim que nasceu CatholicMom.com. Naqueles primeiros dias, o site era um empreendimento minúsculo e o “contador de visitas” marcava em poucas dezenas os visitantes diários… Mas, desde o princípio, estava muito claro para mim que havia uma grande necessidade desse tipo de lugar, um ambiente que fosse seguro e amoroso e onde as mulheres pudessem se reunir para aprender, discutir e – o mais importante de tudo –, rezar umas pelas outras por nossas vocações como mães.


  Desde os momentos seminais do site até hoje, um dos pilares de minha vida têm sido os e-mails diários que recebo de mães ao redor do mundo e que estão lutando em suas vocações de serem “mães”. Esses e-mails muitas vezes carregam um tom de desespero silencioso e de dor que partem o meu coração. Eles vêm de mulheres que se sentem esgotadas, oprimidas e muito frequentemente estão sozinhas em seus pequenos cantos do mundo… E isso é uma coisa muito fácil de acontecer quando você se torna mãe. De uma hora para outra, por causa do incrível milagre do nascimento, sua vida se transforma. Passamos de criaturas dotadas de independência para mulheres que nem sequer conseguem encontrar cinco minutos para ir ao banheiro sozinhas. Junto com as incontáveis bênçãos de se tornar “mãe” seguem as ocasiões de servir em sacrifício que prestamos hora a hora. Muitas de nós estamos pouco equipadas para fazer frente a essa transição e corremos o risco de nos tornarmos pessoas amargas e ressentidas ao cuidarmos de nossas famílias.


  Felizmente, nós pertencemos a uma família muito maior, que é a nossa Igreja Católica. Tenho a firme convicção de que, dentro de nossas tradições católicas, nós temos muitas das ferramentas que são necessárias para atualizar e renovar nossas almas e espíritos. Em meus textos e em minha vida pessoal, estou profundamente interessada com os cuidados diários da minha própria jornada pessoal para me tornar uma pessoa melhor. Essa jornada é multifacetada, por isso é necessário trabalhar nessas facetas, um pouco de cada vez. Focar-se em qualquer uma delas em detrimento das outras pode fazer desmoronar o equilíbrio necessário para manter as rodas da vida girando sem interrupções. Minha experiência pessoal com um câncer de mama não invasivo durante o período em que estava escrevendo este livro me deixou ainda mais convencida da necessidade de cada mãe cuidar de si mesma em todos os sentidos possíveis.


  Neste livro, vamos explorar quatro áreas a serem focadas, tratando de dar esses “primeiros passos” em cada uma delas, até o objetivo final de cuidar melhor de nós mesmas como mães, como mulheres e como católicas.


  Coração: o desenvolvimento das relações afetivas com a nossa família, com os nossos amigos e conosco.


  Mente: converter a nós mesmas em aprendizes por toda a vida, sempre procurando saídas criativas, e explorando a carreira e as questões ligadas ao trabalho, empregando táticas de gerenciamento de tempo e de produtividade pessoal.


  Corpo: vamos examinar as questões relativas à nutrição, à aptidão física, ao sono, técnicas de redução de estresse e os assuntos ligados aos cuidados preventivos.


  Alma: vamos conhecer e amar os muitos recursos, devoções e conceitos que existem na plenitude da Igreja Católica e que podem nos ajudar a cuidar de nós mesmas e das pessoas que são as mais importantes em nossas vidas.


  O Centro Pew de Pesquisas nos Estados Unidos emite um relatório anual em seu intento de promover uma “compreensão mais profunda dos problemas na interseção da religião e dos assuntos públicos”. Em seu relatório anual, de 2008, intitulado de “Pesquisa do Panorama Religioso nos EUA”, o Pew estudou a porcentagem de americanos que trocavam de afiliações religiosas e descobriu que, nos Estados Unidos, a Igreja Católica Apostólica Romana “tem sofrido as maiores perdas líquidas como resultado de mudança nas afiliações religiosas”. Cerca de um terço das pessoas entrevistadas que se declararam católicas indicou que já não se identificavam mais com a Igreja Católica. “Isso significa que aproximadamente 10% de todos os americanos são ex-católicos.”


  No meu coração, essa triste notícia ecoou como um grito de guerra para nós, pais e mães católicos, que estão na primeira linha de batalha pelas almas de nossas famílias. Se nós, como pais e como pessoas, não abraçarmos de fato as muitas graças e bênçãos que nos são oferecidas pela Igreja, como poderemos ser capazes de ensiná-las aos nossos filhos? Espero que algum dia eu possa sentir a mesma alegria que meus pais sentiram quando eles assistiram à cerimônia de batismo ou à primeira comunhão de um de seus netos – a alegria de saber que tinham conseguido realizar seu trabalho mais importante, o de compartilhar o amor de Cristo e de sua Igreja com seus filhos. Se nós, as mães, não abraçarmos e amarmos verdadeiramente as nossas tradições de fé, então poderemos estar agregando novos ex-católicos às gerações futuras. Por outro lado, se nossos filhos olharem para nós e encontrarem modelos felizes, produtivos e desinteressados, modelos de um Cristo encarnado e abnegado, como aconteceu comigo com minha própria mãe, então seu desejo de ser uma parte amorosa do Corpo de Cristo será tanto maior.


  Em sua viagem apostólica de abril de 2008 aos Estados Unidos, o Papa Bento XVI destacou o tema “Cristo, Nossa Esperança”. Em todas as partes, o Santo Padre foi acolhido e recebido com um entusiasmo contagiante. Numa reunião de jovens abarrotada no Seminário de São José, em Yonkers, Nova York, Bento XVI se dirigiu a todos e disse:


  “Rezemos pelas mães e pais de todo o mundo, especialmente por aqueles que possam estar lutando de alguma maneira, seja social, material ou espiritualmente. Honremos a vocação do matrimônio e da dignidade da vida familiar. Tenhamos sempre em mente que é no seio da família onde brotam as vocações”.


  Reconhecendo essas lutas que cada um de nós enfrenta todos os dias e impulsionadas por nossas orações uma pelas outras, eu convido você, minha companheira mãe católica, a me acompanhar em uma viagem de amor, para amar e cuidar mais de nós mesmas a fim de que possamos amar e cuidar melhor de nossas famílias, de nossos vizinhos, de nossa Igreja e o mundo que ela foi enviada para servir.


  


  1. Parentalidade é um termo originalmente proposto por Paul Claude Recamier em 1961. Refere-se ao papel e às funções parentais. (N.T.)


  2. Universidade católica localizada no estado de Indiana, nos Estados Unidos. (N.T.)


  PARTE I


  Coração


  Nutrindo a nós mesmas mediante a criação e a sustentação de relacionamentos emocionalmente saudáveis


  CAPÍTULO UM


  Uma aliança feita no céu


  Uma visão geral dos compromissos

  de um casamento católico


  “Eis agora aqui – disse o homem – o osso de

  meus ossos e a carne de minha carne; ela se chamará

  mulher, porque foi tomada do homem. Por isso, o

  homem deixa o seu pai e a sua mãe para se unir à sua

  mulher; e já não são mais que uma só carne.”


  Gn 2,23-24


   


  Minha história


  Greg e eu celebramos um monumental aniversário de casamento, nosso aniversário de 23 anos juntos. Você não vai encontrar o vigésimo terceiro aniversário de casamento na maioria das listas de marcos na vida das pessoas, e nem tampouco existem por aí cartões de festas desejando felicidades aos casais depois de vinte e três anos de vida conjugal. Esses cartões são reservados apenas para os números mais conhecidos, como 10, 25 ou 50 anos.


  De fato, nosso “monumental” aniversário de casamento provavelmente é diferente do seu, porque você e seu esposo percorreram seu próprio caminho em direção ao casamento sacramental. Mas deixe-me, por favor, explicar por que eu comemorei em grande estilo o nosso número 23. Isso tem pouco a ver com as tradições, e muito a ver com o fato de que eu tinha quase 23 anos de idade no ano em que me reuni com meu marido em uma parceria para a vida toda. Em minha mente, é bastante significativo o fato de que este foi o ano em que meu casamento excedeu o tempo de minha vida de solteira – o que significa, é evidente, que eu passei mais tempo sendo uma só pessoa com Greg do que vivendo por conta própria. Certamente, à medida que envelheço, minhas lembranças de nossa vida em comum serão muito superiores às que existiam antes de nosso casamento.


  Quando nos casamos, a noção de “eu” e “meu” foi colocada de lado em favor de “nós” e “nosso”. Nós formamos uma equipe. Embora a minha humanidade às vezes me impeça de pensar assim, os meus votos matrimoniais me obrigam a pensar em Greg como uma extensão de mim mesma, e assim as decisões egoístas precisam ser deixadas de lado.


  E, assim, celebrei o número 23 nesse ano, alegrando-me com o fato de que tenho sido a Senhora Hendey por mais tempo do que alguma fez fui a Senhorita Bartholomy, e que o amor de meu marido, seu companheirismo e seu apoio contínuo têm me dado uma vida mais bela do que eu jamais poderia ter imaginado.


  Lições que aprendi


  1. Servir um ao outro


  Nós temos que agradecer aos nossos maridos por nos ajudar a conseguir o mais importante cargo que a maioria de nós vai conseguir conquistar, o de mãe. Assim, parece adequado começar um livro sobre nutrir a nós mesmas como mães católicas investigando a relação humana que é a mais fundamental para nossa felicidade e nosso êxito em sermos mães.


  Para a maioria de nós, a marcha em direção à maternidade começou com um intercâmbio de votos e com a graça de um sacramento. Independentemente do fato de ter se casado com um companheiro da mesma religião ou com alguém que professa outra fé (como era o caso de meu marido na época de nosso casamento), como católica, você se comprometeu a aceitar com amor os filhos de Deus e a criá-los na Igreja Católica.


  Antes de eu começar a explorar as minhas ideias e pensamentos sobre como nós, as mães católicas, podemos nutrir a nós mesmas através de nossa vocação matrimonial, quero compartilhar algumas palavras com as mulheres que estão lendo este livro e são mães, mas não estão casadas. Eu quero que você saiba que eu respeito o imenso trabalho que você faz todos os dias para servir à sua família. Quero aplaudir sua coragem para enfrentar suas responsabilidades de inúmeras maneiras. Quero lhe parabenizar por sua decisão de escolher a vida para seus filhos e por aceitar encarar as dificuldades de criá-los em nossa fé, e por conta própria. Tento compartilhar alguns pensamentos adicionais com você (do meu ponto de vista reconhecidamente limitado) no capítulo 6, “Você nunca está sozinha”.


  Quando nos casamos, as noções de “eu” são deixadas de lado ao longo do caminho quando começamos a formar as nossas famílias. Não importa se a paternidade está a anos de distância ou logo ali, na esquina, o fato é que a vida como mulher nos prepara para a entrega total de nosso “eu” que vai acontecer assim que nossos bebês nascerem.


  O amor não é algo já estabelecido, algo simplesmente dado a um homem e a uma mulher. É sempre ao mesmo tempo uma “tarefa” que foi definida a eles. O amor é algo que deve ser visto nunca em um sentido de “ser”, mas sempre apenas como algo a “se tornar”, e isso em que ele se torna depende da contribuição das pessoas e da profundidade de seu compromisso.


  Beato João Paulo II


  No início de minha vida de casada, eu me lembro de me incomodar um pouco por ter que adequar a minha agenda, as minhas metas e os meus desejos para satisfazer as necessidades de um marido que, pelo fato de ser um estudante de medicina, levava um estilo de vida meio louco. Lamento dizer que levei muitos anos para reconhecer que eu devia adequar meus quereres para melhor servir amorosamente ao meu esposo. Em uma época onde nós somos ensinadas a sermos mulheres fortes e independentes, a frase “melhor servir ao meu esposo” pode soar muito antiquada. Mas através dos anos, encontrei uma grande alegria em aceitar o fato de que as pequenas coisas que eu faço por amor ao meu marido podem ser sinais de meu amor não só para ele, mas também para o meu Deus que me deu a vocação do matrimônio e da maternidade. Também tem sido mais fácil reconhecer as inúmeras formas com as quais Greg ajusta seus desejos e vontades para me servir. O verdadeiro casamento se trata realmente de servir um ao outro no dia a dia.


  2. Mantenha Cristo no centro do matrimônio


  Observar meus pais através de uma parceria que tem durado quase cinquenta anos me ensinou muitas coisas sobre o casamento. A primeira, e que é sempre a mais importante, é manter Cristo no centro de meu matrimônio.


  Durante muitos anos, eu lutei contra esse conceito. Greg não era católico quando nós nos casamos, e embora ele tenha sido um apoio incrível para a minha vida na minha fé e em criar nossos filhos na Igreja, eu me sentia aquém no nobre objetivo de fazer com que nosso casamento fosse uma associação trina entre Greg, eu e Deus. Eu me sentia confusa com o fato de que nós não éramos um daqueles casais aparentemente perfeitos que eu via sentados à minha volta, todos os domingos na missa. Embora Greg nos acompanhasse regularmente até a Igreja, a minha decepção com o fato de que ele não compartilhava as minhas tradições religiosas machucava meu coração profundamente.


  “Veja a dona … (complete você mesma o espaço)”, dizia eu a mim mesma todos os domingos na missa. “Lá está seu marido, o senhor …, todo vestido de terno e gravata. Ele inclusive é um Cavaleiro de Colombo! Ela tem muita sorte. Por que o Greg não pode ser o tipo de marido que reúne a família para o terço todas as noites. como o Senhor … faz?”


  Só quando eu cheguei a ficar em paz com a própria jornada espiritual de Greg e me dediquei a rezar profundamente por meu marido que eu realmente coloquei Cristo no centro de nossa relação. Antes disso, permiti que a inveja, a decepção e a falta de visão se colocassem no centro de nosso relacionamento, no lugar que Ele deveria ocupar.


  Talvez você seja feliz e esteja “igualmente emparelhada” em sua vida de fé com seu esposo. Mas, para a maioria das mães católicas com quem tenho conversado, esse não é o caso. Nós podemos ser muito mais tradicionais, regulares ou comunicativas em nossa prática do catolicismo do que os nossos cônjuges ou, em alguns casos, muito menos. E nós, como mulheres e como mães, lançamos uma grande quantidade de culpa e de julgamento em cima de nossos esposos e, finalmente, em cima de nós mesmas, pelo fato de que nossos maridos não se comparam espiritualmente com os homens que conhecemos. “Se eu fosse uma pessoa melhor, uma católica melhor”, pensei comigo mesma durante muitos anos, “então Greg iria querer fazer parte da Igreja”.


  Como eu fui egoísta ao inserir a mim e as minhas necessidades na vida espiritual de meu marido, em vez de entender o que era, na verdade, jornada especial de Greg em direção a um Deus que o ama incondicionalmente. No momento em que Greg entrou para a Igreja Católica através do Rito de Iniciação Cristã de Adultos (RICA), nós já estávamos casados por dezessete anos. Gostaria de ter passado os primeiros quinze anos desse processo de iniciação rezando mais fervorosamente pelo meu marido, exatamente como ele era então, em vez de ficar julgando a mim mesma e não apreciando verdadeiramente a profundidade de sua espiritualidade tranquila, sem pretensões.


  
    Para muitas pessoas, e em grande parte do nosso ambiente cultural, o amor se trata apenas de como duas pessoas fazem com que o outro se sinta. Nos sete anos em que estive casada, descobri que se concentrar apenas em sentimentos é como comer o glacê do bolo sem o bolo: você pode apreciá-lo momentaneamente, mas com o tempo você vai acabar percebendo que tem alguma coisa faltando por baixo.


    Gestos românticos são todos eles relacionados a sentimentos, mas o que se descobre é que o verdadeiro amor tem a ver com muito mais do que apenas os sentimentos. Em última análise, o verdadeiro amor é sacrifício e autodoação e é estar disposto a morrer por aqueles que você ama, como Cristo fez. Em nossa vida diária, na qual só podemos esperar por débeis ecos desse amor, o verdadeiro amor é cada uma das coisas que fazemos que nos levam para mais perto da perfeição e para mais perto de Cristo, o único que mais ama a todos nós.


    Um efeito secundário e muito feliz desse tipo de amor é que ele nos aproxima daqueles para quem estamos dando mais de nós mesmos, e de uma forma que nem todos os gestos românticos do mundo juntos poderiam fazer. Em todos esses meus anos de casamento, os momentos em que amei do melhor modo o meu marido não tiveram nada a ver com presentes ou poemas ou jantares românticos. Eu sei que passei a nutrir mais nosso casamento quando encontrei a graça de fazer sacrifícios por ele. Até mesmo os menores deles, aqueles que ele nunca soube que existiram, nos aproximaram.


    E quanto a ele, meu marido nunca me ama melhor do que quando ele pega o bebê e me deixa dormindo por mais tempo. Esqueça as flores; prefiro muito mais uma hora de sono a mais em qualquer dia! Isso sim é o verdadeiro romance.


    Arwen Mosher é uma mamãe feliz, casada e com dois filhos. Ela escreve em seu blog:


    www.ennorath.typepod.com

  


  Então, sim, “manter Cristo no centro de nosso casamento” deve incluir a criação de nossos filhos na fé, a presença regular na Santa Missa, a celebração familiar dos sacramentos e o fomento da espiritualidade alheia. Mas, de igual importância, creio que isso significa tratar o nosso esposo como nós trataríamos a Cristo, caso tivéssemos a ocasião de encontrá-lo fisicamente sentado em nossos próprios lares. No matrimônio católico, através de nosso serviço amoroso aos nossos esposos, nós temos a oportunidade única de fazer brotar verdadeiramente o amor que trazemos em nosso coração aos demais, como Jesus nos clamou a fazer. Nós temos o dom de rezar todos os dias para os nossos maridos, que são nossos parceiros na parentalidade – não rezando para preencher as lacunas ou deficiências que nós pensamos que vemos neles –, mas rezando por eles em suas vocações e levantando-os espiritualmente através de nossas orações.


  Todos os dias que vivo minha vida com Greg, eu tento olhar para o seu exemplo de vida cristã através das muitas coisas que ele faz para apoiar Eric, Adam e a mim. Eu rezo por sua alma, para a nossa caminhada juntos em direção ao potencial de uma vida eterna na presença de Deus, e em agradecimento pelo meu parceiro de vida, do jeito que ele é, e pela óbvia presença de Cristo em nosso casamento. Eu aprendi que, às vezes, essa presença, esse ato de “manter Cristo no centro”, se vê diferente em meu matrimônio do que no casamento de qualquer outra pessoa, e essa aceitação é uma graça verdadeira e profundamente arraigada em mim.


  3. Cuide de seu casamento mais do que da família extendida


  No Gênesis 2,24, ouvimos: “Por isso, o homem deixa o seu pai e a sua mãe para se unir à sua mulher; e já não são mais que uma só carne”. Muitas de nós já ouvimos essas palavras proclamadas durante a Liturgia da Palavra em nossos casamentos. Eu sempre senti que elas são um lembrete profético para nós, relembrando que nossos votos de casamento e que nosso relacionamento conjugal devem vir em primeiro lugar em nossos corações.


  As lutas com a família ampliada ou extensa são tão comuns que se tornaram um clichê em nossa sociedade. Mesmo depois de mais de vinte anos de casamento, eu ainda faço pequenas coisas buscando obter a aprovação de minha sogra, na esperança de que ela vá me enxergar como uma digna companheira para seu filho. Essas minhas formas de buscar aprovação são boas se eu mantiver a moderação, mas tal coisa nunca deve realmente se converter em um obstáculo entre a mulher que ama seu marido tanto quanto eu e eu mesma.


  Manter as relações familiares em sua perspectiva correta é uma das maneiras mais importantes de como nós, mães católicas, podemos nutrir nossos casamentos e, em última instância, a nós mesmas. Muitas das coisas que acabam acontecendo dentro de um matrimônio são mais bem guardadas dentro dos limites de nossos lares, em vez de ficarem sendo exibidas em público – mesmo que essa exibição ocorra dentro de nossas famílias de origem. Por mais próxima que eu seja de minha mãe e de minhas irmãs, a minha relação com Greg sempre deve vir em primeiro lugar.


  Isso também é uma coisa importante de se recordar quando as “situações” com a família ampliada surgem e podem colocar algum tipo de tensão em nosso matrimônio, e em última análise, em nós como mulheres. Em caso de dúvida, aferre-se a seu marido e converta-se em um só com ele. Se isso significar ter que deixar de ir assistir a um jogo de um sobrinho ou ter que passar em três casas diferentes para o jantar do Dia de Ação de Graças, sendo que nenhuma delas é a sua, faça isso pelo bem de seu espírito e de seu relacionamento com seu companheiro de alma e parceiro de vida.


  Um dos melhores presentes que nossos pais deram a mim e a Greg quando começamos a nossa vida juntos, foi sua permissão para tocar a nossa própria vida familiar de maneira independente. Claro, nos encanta passar algum tempo com os dois lados de nossa família, mas nunca sucumbimos a fazer isso por algum sentimento de culpa. Desde o princípio, conversem entre si e com suas famílias sobre o seu desejo de criar suas próprias tradições familiares e trabalhem juntos para fazer com que isso se torne uma de suas grandes prioridades. Se os compromissos familiares chamam a vocês para participar de funções que ocorrem fora de seu lar, comuniquem-se entre si e estimulem-se mutuamente, em vez de um atacar ao outro e permitir que o ressentimento tome lugar. Seja amorosamente honesta com suas famílias ampliadas com relação ao seu objetivo de viver seu casamento como sua máxima prioridade. Os membros da família ampliada que a amam deverão respeitar os seus esforços sempre e quando eles forem graciosamente incluídos em sua vida conjugal e familiar, com amor e comunicação aberta.


  4. Brinquem juntos


  Uma das coisas que mais me impactou, e com força, quando tivemos Eric foi a constatação de que meu tempo de “brincadeiras” com meu marido tenham diminuído consideravelmente, e eu sei que isso acontece quase que universalmente com as outras mães também. Ficamos tão envolvidas nos cuidados com a alimentação e a educação de nossos filhos que ficamos todas propensas a negligenciar o tempo gasto com os nossos maridos. Nossa comunicação com eles passa a correr o risco de se transformar em uma “reunião de trabalho”, com rápidas informações sobre quem vai lidar com o quê relacionado àquilo tudo que precisa acontecer em nossas vidas atarefadas. Mas, de fato, ser capaz de se divertir com nossos maridos é um dos maiores presentes que podemos dar a nossos filhos, já que serve de modelo para eles em relação à verdadeira alegria da vocação para a vida matrimonial.


  Não estou dizendo aqui que seja necessário planejar programas noturnos elaborados com seu marido a cada semana – claro que eles podem ser ótimos… Mas a realidade da vida significa que um programa desses provavelmente pode acontecer apenas uma vez por ano. Em vez disso, o que proponho é que devemos aspirar a converter aquelas vezes em que estamos juntos em momentos de diversão e felicidade. Algumas de minhas melhores lembranças de meus pais durante a minha infância são aquelas em que eles estão apenas brincando juntos, enquanto minha mãe fazia as suas coisas na cozinha. Beijos eram roubados, cócegas eram negociadas e até uma dancinha rompia em algumas noites, toda essa diversão na frente de cinco pares de olhos vigilantes. Meus pais me ensinaram que o casamento era uma coisa divertida, não porque se podem fazer viagens extravagantes ou porque o casal frequenta aquelas grandes ocasiões sociais, mas simplesmente por seu amor genuíno pela companhia um do outro.


  Procure ocasiões para rir e sorrir com o seu marido. Aprenda a amar algumas de suas paixões e compartilhe as suas com ele também. Arme-se de paciência e assista com ele a um jogo de futebol no domingo de tarde, somente para que vocês estejam juntos. Procure tornar as tarefas domésticas divertidas… Mesmo que isso signifique ficar dançando na cozinha enquanto serve os pratos.


  A aliança matrimonial, pela qual o homem e a mulher constituem entre si uma comunhão de vida toda, é ordenada por sua índole natural ao bem dos cônjuges e à geração e educação da prole, e foi elevada por Cristo Nosso Senhor, entre os batizados, à dignidade de sacramento.


  Código de Direito Canônico, 1055


  Aqueles programas noturnos podem ser uma ótima maneira de cuidar de si mesma e de seu casamento, mas não acho que você precise gastar muito dinheiro para ter uma noite maravilhosa. Arrume a mesa em casa mesmo, prepare um jantar especial para vocês dois e finalize com luz de velas. Fiquem de mãos dadas e conversem, ou apenas descansem confortavelmente na companhia um do outro. Lembre-se por que você se apaixonou por seu marido e das coisas em você que o atraíram.


  5. Seja generosa com os sinais tácitos de amor


  Eu aprendi, no meu casamento, a procurar os sinais não verbais de meu marido. A verdade é que, às vezes, e se estou realmente sendo atenciosa, esses sinais não verbalizados de amor podem me tocar ainda mais profundamente do que o ordinário “Eu te amo”, a frase que compartilhamos um com o outro frequentemente. Ao sair correndo para meu carro para encontrar o tanque de gasolina cheio, nunca deixo de sorrir porque meu marido sabe que abastecer meu carro é uma das principais maneiras pela qual ele pode demonstrar o seu amor por mim.


  Outro sinal não verbal de amor é o aspirador de pó que ouço correndo no andar de cima da casa na maioria das manhãs de sábado. Uma vez que detesto passar aspirador de pó, a atenção de Greg para esta tarefa especial semanal é uma constante lembrança de como sou abençoada por ser casada com esse homem. A verdade é que nunca nos sentamos para ter uma conversa sobre a divisão de tarefas domésticas, durante a qual ficasse decidido que ele passaria o aspirador e eu varreria o chão… Ele apenas começou a fazer a isso em determinado dia só porque sabia o quanto eu detestava essa tarefa.


  Justamente porque Greg é tão generoso em seu amor por mim e demonstra isso de tantas maneiras sutis, eu tento buscar minhas próprias maneiras de demonstrar o meu compromisso por ele. Sou por natureza uma pessoa meio desordenada. Não que eu seja realmente uma pateta, não é isso, mas é que acabo ficando tão ocupada com tantas coisas diferentes, e ao mesmo tempo, que tenho a tendência de deixar as coisas um pouco espalhadas… Mas devido ao fato de que acabei me casando com um maníaco pela ordem, faço um esforço especial para manter as coisas organizadas em determinadas áreas nas quais meu marido ficaria enlouquecido por causa de minhas pilhas de “coisas”. Suponho que, na verdade, não se poderia chamar uma bancada de cozinha limpa e organizada de uma renovação dos votos do casamento, mas, no nosso caso, esse é sem dúvida um sinal tácito do quanto eu amo o meu marido, pois frequentemente eu tento me apressar a limpar um pouco as coisas quando sei que ele já está a caminho de casa, voltando do trabalho. Você pode me chamar de antiquada, mas quero que ele volte no fim do dia para casa para ser calorosa e acolhedoramente recebido, o máximo que eu puder fazer – claro, não estou usando um colar de pérolas e toda maquiada ou o ajudando a calçar os chinelos, mas o mínimo que posso fazer é tentar ajudar a manter um ambiente acolhedor quando ele chegar em casa.


  Seus sinais não verbais de amor por seu esposo devem ser completamente diferentes dos meus, e não poderia ser de modo diferente. Talvez o que eu esteja tentando dizer aqui é que eu acredito na importância de ambas as afirmações, as explícitas e as implícitas. Eu acredito nos abraços de despedida e na frase “Eu te amo” no final de cada chamada telefônica. Mas também acredito em uma xícara de café fresco amorosamente entregue a ele com um sorriso nos lábios, ou na lata de lixo sendo levada ao meio-fio sem que se tenha que pedir, de modo que ele ficará uma semana livre dessa tarefa em particular.


  Avalie o seu esposo e procure descobrir suas próprias maneiras especiais de mostrar o seu amor por ele, tanto em palavras ditas quanto em pequenos atos de amor. Ao servir amorosamente um ao outro, seja de maneiras grandes ou pequenas, nós nutrimos nossos casamentos e nossas almas.


  6. Procure ajuda quando você se sentir “quebrada”


  Os casamentos podem ser de todas as formas e tamanhos. Muitos deles encontram aqueles momentos difíceis que parecem secas espirituais e emocionais. Da mesma maneira que podemos às vezes sentir um vazio em nossa relação com Deus, também podemos encontrar alguns momentos de separação física e emocional de nossos cônjuges. Quando esses momentos ocorrem, é importante para as nossas famílias e para nós mesmas, como mães e como mulheres, que procuremos o apoio e o assessoramento necessários. Se você está enfrentando dificuldades em seu casamento, há muitos recursos que podem apoiar e incentivar você a encontrar ajuda.


  A igreja: procure a sua paróquia e marque uma reunião para falar com seu padre ou com outro membro de confiança da equipe pastoral. Não tente ter essa conversa aleatoriamente após a missa no domingo, mas sim procure agendar um horário para receber o seu conselho pastoral. Ele ou ela provavelmente vai conhecer alguns recursos locais que serão recomendados e que irão ajudá-la a ter os serviços de que precisa. Seu padre, ou outro membro de sua equipe, deve ser capaz de lhe atender espiritualmente e poderá ajudá-la a permanecer próxima dos sacramentos.


  Retrouvaille: Retrouvaille é uma palavra francesa que significa “redescoberta”, e o programa Retrouvaille é projetado para ajudar casais com problemas conjugais, inclusive aqueles que estão pensando em se separar ou para aqueles que já estão separados ou divorciados e querem ajuda. De origem católica, o Retrouvaille opera nos Estados Unidos em todos os estados, nas comunidades locais. Para saber mais sobre o programa Retrouvaille em sua região, visite www.retrouvaille.org1.


  Instituições de Caridade Católicas: nos Estados Unidos, as instituições de caridade locais trabalham providenciando serviços de aconselhamento e apoio para fortalecer e incentivar as famílias. Seus conselheiros estão disponíveis para ajudar com uma grande variedade de problemas que podem estar afetando o seu casamento, incluindo, mas não se limitando a serviços de toxicodependência, serviços de saúde mental, serviços de apoio à gravidez e questões ligadas à adoção. Para encontrar as agências locais, visite www.catholiccharitiesusa.org 2.


  Lição de casa para as mães


  [image: Image] Recorde a sua celebração do Rito de Casamento e, de modo especial, ao assistir ao vídeo de seu casamento ou revendo as fotografias desse dia tão importante com seu marido e filhos. Lembre-se de quais foram as leituras e canções selecionadas para sua liturgia e avalie gravar um CD com a compilação de todos eles para compartilhar com seu marido e se divertir.


  [image: Image] Faça uma peregrinação à Igreja onde vocês se casaram ou “adote” uma Igreja onde assistir à missa anualmente em comemoração ao aniversário de seu casamento.


  [image: Image] Procure definir três maneiras pelas quais você possa desfrutar de um pouco de tempo para brincar com seu marido. Vocês podem sair para caminhar juntos, ou assistir a uma competição esportiva de que gostem, ou empreender juntos um pequeno projeto, ou simplesmente se sentar calmamente na companhia um do outro, uma vez por semana.


  [image: Image] Busque algumas formas não verbais por meio das quais você possa demonstrar seu amor pelo seu esposo. Realize-as amorosamente e sem esperar qualquer comentário ou apreciação por parte dele. Ofereça-as como uma oração pelo seu matrimônio.


  [image: Image] Fale com seus pais ou encontre um casal de pessoas mais velhas cujo casamento você admira e convide-os para jantar. Peça que compartilhem sua sabedoria sobre aquilo que funcionou e que os sustentou nesse casamento.


  [image: Image] Sorria para o seu marido, abrace-o, desfrute de sua companhia e deixe que seus filhos vejam a felicidade que os dois compartilham. O padre Theodore M. Hesburgh, presidente emérito da Universidade de Notre Dame, no estado de Indiana, nos Estados Unidos, é creditado com tendo uma vez dito o seguinte: “A coisa mais importante que um pai pode fazer por seus filhos é amar a mãe deles”. Acho que as sábias palavras do padre Hesburgh também se aplicam a nós, mamães!


  Recomendações da Web


  [image: Image] Orientações pastorais sobre o Matrimônio


  www.cnbb.org.br/site/component/docman/doc_details/ 74-12-orientacoes-pastorais-sobre-o-matrimonio


  “Uma iniciativa da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, o documento oferece diretivas e instruções para os casais que desejam se preparar para o casamento católico, entre outras coisas. Está disponível para visualização ou para ser baixado no site da CNBB.”


  [image: Image] Encontro Matrimonial Mundial - Brasil


  www.emmbrasil.org


  “Transforme um bom casamento num casamento excelente, através da aprendizagem de técnicas realistas e bem estabelecidas de uma comunicação amorosa. Cursos e assembleias em todo o mundo. ”


  [image: Image] Retrouvaille


  www.retrouvaille.org


  “Ajuda para casamentos com problemas.”


  


  1.  No Brasil, o programa Retrouvaille está presente nas seguintes cidades: Curitiba, Recife e São José dos Campos. Informações específicas podem ser acessadas pelo site. (N.T.)


  2.  Instituições católicas de caridade estão presentes em muitos países, inclusive no Brasil. (N.T.)


  CAPÍTULO DOIS


  A mãe de alguém


  O relacionamento de uma mãe com seus filhos


  “Ensina à criança o caminho que

  ela deve seguir; mesmo quando envelhecer,

  dele não há de se afastar.”


  Pr 22,06


   


  Minha história


  Uma batida na janela do meu lado do carro despertou a minha atenção quando me sentei chorando no estacionamento da escola, no quinto dia em que Eric começara a cursar o ensino fundamental. Os soluços de Eric se igualavam aos meus. E Adam, nos seus três anos de idade, acrescentou seus próprios gemidos agudos àquela mistura, mostrando sua empatia com o sofrimento do irmão mais velho.


  “O que há de errado?”, perguntou minha boa amiga Martha quando o vidro da janela do carro se abaixou e os soluços queixosos foram liberados. Minha angústia a levou a assumir que nós devíamos ter acabado de receber a notícia da morte de um ente querido ou de um desastre terrível.


  “Eric acaba de ver seu nome no quadro DE NOVO!”, choraminguei. “Este é o quinto dia consecutivo em que ele se vê em problemas por não parar de falar. O que eu estou fazendo de errado? Como é possível que ele continue a entrar em apuros? Estou com a sensação horrível de que ele vai parar no centro de detenção juvenil, ou coisa pior…”


  “Sei… E por acaso o nome no quadro é Senhora Hendey?”, perguntou Martha astutamente.


  Quando a minha resposta confirmou que o nome em questão era o de Eric, mesmo, Martha me disse para parar de chorar, porque o nome dele escrito no quadro por um professor da velha escola não era uma acusação contra mim e nem contra as minhas capacidades parentais. Ela adivinhou corretamente que eu nunca fui o tipo de aluna que tivesse levado bronca dos professores e me ensinou uma lição importante, a da separação de minha própria identidade com a dos meus filhos.


  Lições da vida


  É tão tentador para nós, mães, permitir que nossos próprios egos se envolvam precariamente nas vidas de nossos filhos… Nós brilhamos por dentro quando eles alcançam as suas metas e repreendemos e culpamos a nós mesmas quando eles falham. Nós chegamos a esses sentimentos de forma honesta, porque, tendo dado os nossos corações a nossos filhos, não podemos deixar de comemorar e de sofrer com eles. O problema ocorre quando começamos a atar o nosso próprio senso de propósito e de ser tão próximo a eles que acabamos impondo aos nosso filhos a ideia das pessoas nas quais queremos que eles se convertam.


  Tendo sido criada pelos melhores pais do mundo, eu aspiro a ter algum dia com meus filhos a mesma relação que tive com minha mãe e meu pai. Meus pais me deram as boas-vindas à família, a mais velha de cinco filhos, dez meses depois de seu grande casamento católico. Quando olho de vez em quando as antigas fotos da família, percebo quão jovem eram meus pais quando eu cheguei. Quando tinha apenas alguns meses de idade, eles engataram um reboque na parte de trás de seu velho Chevrolet conversível 1960 e partiram de Fort Wayne, Indiana, para uma nova vida na Califórnia. Minha mãe relata um pouco da viagem, sublinhando o enorme salto de fé que eles estavam realizando com esse êxodo particular:


  “Eu realmente não me lembro de muita coisa, exceto na noite em que cruzamos as montanhas de Little Bighorn. Tínhamos visitado o Monte Rushmore naquela tarde e vi uma porção de gente parada no acostamento da estrada porque seus carros tinham superaquecido. Tenha em conta que nós estávamos com quase 23 anos de idade e com um bebê de dois meses e que eu não sabia direito como cuidar dele, que nunca tínhamos estado na Califórnia ou em montanhas como aquela, e não entendíamos absolutamente NADA de carros. A nosso juízo, calculamos que seria melhor cruzar a montanha à noite, já que estávamos puxando um trailer nessa viagem com todos os nossos bens. Nós dirigimos por seis horas, em uma noite muito escura, numa estrada muito sinuosa, de duas pistas naquela época e com curvas muito fechadas. Não dava para ver outro carro! O que fazíamos era rezar um terço depois do outro! ”


  Durante toda a minha infância, eu realmente me sentia muito ligada aos meus pais. Admito que eu era a queridinha do papai, e nada significava mais para mim do que ter o amor e a aprovação deles. Sendo uma criança obediente, tive relativamente pouca necessidade de regras e horas restritas para voltar para casa. O pior castigo possível era decepcionar os meus pais a ponto de obrigá-los a tomar uma decisão que os desapontasse ou que me diminuísse diante de seus olhos. Erin, que nasceu depois de mim, e eu estragamos meus pais por sermos duas meninas que raramente lhes causaram problemas. Patrick foi o próximo da fila, o tão esperado menino da família, e ele compensou a natureza dócil das garotas, e o fez em grande estilo! Brady e Michael, os caçulas, se beneficiaram da experiência de ser pais adquirida ao longo de muitos anos.


  Embora fôssemos todos muito unidos como família, meu pai e minha mãe tomaram muito cuidado para delinear claramente seus papéis como pais. Eles levaram uma vida plena por si mesmos, tanto profissional quanto socialmente. Enquanto nossa casa era sempre o ponto de encontro escolhido por nossos amigos de adolescência, meus pais estavam sempre presentes, como um adulto divertido na supervisão. Na idade adulta, os laços que formamos com eles quando crianças floresceram em relacionamentos mais maduros. Se você perguntar a qualquer um dos cinco filhos com quem ele ou ela mais gostaria de passar um tempo livre, qualquer um prontamente responderá que prefere uma noite em companhia dos pais. Eles andaram na corda bamba da parentalidade, mas nos criaram e cuidaram de nós cinco e agora desfrutam do amor e da amizade que chegaram como fruto de tantos anos de dedicação e de cuidados.


  Estou compartilhando com você esse meu marco de referência porque acho que isso forma a base daquilo que acredito ser o relacionamento mais enriquecedor que uma mãe pode ter com seus filhos, tanto para eles quanto para a mãe. De fato, nossos filhos não necessitam que sejamos seus melhores amigos. Em minha vida, meu marido, meus pais, meus irmãos e algumas amigas confiáveis preenchem esse papel. Outro dia estremeci quando ouvi uma mulher dizer que “Minha filha é a minha melhor amiga!”.


  Junto com o amor, as coisas que nossos filhos mais precisam de nós são a fé, a estrutura e o retorno de um adulto.


  Mãe, a guerreira que reza


  Os pais são chamados a serem os primeiros educadores de seus filhos. Acima de tudo, isso nos obriga ao dever de sua formação de fé. É nosso papel fomentar neles uma relação com Deus que os conduzirá por muitos desafios na vida. Desde os seus primeiros dias, as imagens que implantarmos e cultivarmos em suas mentes irão florescer em convicções por toda a vida. Como mães, temos a oportunidade de encarnar para nossos filhos, e em primeira mão, a beleza do amor incondicional.


  Nossos filhos precisam saber que nós rezamos por eles sem cessar e que teremos de cumprir esse trato até o fim. Minha amiga Pat um dia me contou que, a cada manhã, enquanto levava sua filha de carro para a escola, ela rezava o terço. E a filha de Pat muitas vezes passava esse tempo no trânsito estudando. Todas as manhãs, Pat perguntava à sua filha: “Para que você gostaria que eu rezasse hoje?”. Essa pergunta sempre levava a discussões sobre determinadas situações enfrentadas pela filha de uma maneira que transcendia o fluxo normal e limitado das interações entre mãe e filha adolescente. Então, Pat iria rezar pelas intenções solicitadas pela filha, na presença da menina e fora dela, e a filha sempre teve a certeza do apoio espiritual constante de sua mãe.


  Mas quando as famílias são fortes e unidas, os filhos podem enxergar o amor especial de Deus no amor de seus pais e mães e podem crescer para fazer de seu país um lugar de amor e de oração. O filho é o melhor presente de Deus para a família e precisa tanto do pai quanto da mãe porque cada um deles mostra o amor de Deus de uma maneira especial. A família que reza unida permanece unida e se eles ficarem juntos eles vão amar um ao outro como Deus amou cada um deles. E as obras de amor são sempre as obras de paz.


  Beata Madre Teresa de Calcutá


  Em nossa família, nós também compartilhamos dessas orações matutinas no carro. Trata-se de uma tradição que foi transmitida por minha própria mãe. No início de cada viagem familiar pela estrada, rezamos um terço para que tenhamos uma viagem segura e divertida. As orações são também recitadas no caminho para a escola e a oração em família, com as mãos unidas ao redor da mesa, precedem cada refeição. Caixinhas com mensagens bíblicas, cartões de papel feitos à mão e preenchidos com trechos da missa e do terço são presentes muito apreciados.


  As orações feitas no carro com meus filhos, assim que saímos da garagem de casa rumo à escola todas as manhãs, são reflexivas. Que melhor maneira de começar nossos dias do que dar a Deus o louvor por nossas inúmeras bênçãos e convidar a força e a orientação do Senhor durante todos os nossos dias? Meus meninos sabem que rezar por eles é um dos meus papéis mais importantes como mãe. Eu também os convido regularmente a se lembrarem um do outro em suas orações. Esperemos que, ao modelar uma confiança implícita na intervenção amorosa de Deus em nossas vidas, eu possa ajudá-los a construir uma vida rica em orações e a um relacionamento estreito com Jesus, que é definitivamente o melhor amigo que qualquer um de nós poderia ter.


  A fé deve estar no centro da nossa relação com nossos filhos. A fé deve ser vivida em nossas próprias vidas e repassada a eles com amor e compaixão. Quando nos sentirmos preocupados com algum problema vivido por nossos filhos, é muito útil compartilhar esse peso não apenas com um Pai amoroso, mas também com uma Mãe piedosa que pode, com amor, interceder por nós. Nós também podemos convidar nossos filhos a rezar por nós, suas mães, para que eles saibam que precisamos de seu apoio e da intervenção de Deus em nossa vocação como pais. Por sua vez, quando celebramos momentos de “vitória de mãe” em nossas casas, também é certo e bom fazer uma pausa e agradecer as bênçãos recebidas, pequenas e grandes.


  Mãe, o “cara mau”


  Eu nunca tive medo de ser o “cara mau” na minha casa. Quando Eric nasceu, Greg estava no terceiro ano de uma intensa residência no programa de medicina de emergência da UCLA (Universidade da Califórnia, Los Angeles). Para que eu pudesse ficar em casa cuidando do nosso filho, Greg começou a trabalhar em um segundo emprego para compensar a minha renda, que já não tínhamos mais. Ele trabalhava por longas horas e aguentou viagens longas pelas estradas congestionadas de Los Angeles. Quando ele chegava em casa depois do trabalho, a última coisa que Greg queria era disciplinar uma criança bagunceira. Lembro-me particularmente bem de uma noite, quando ele chegou em casa tarde e eu estava a ponto de explodir por causa de alguma travessura sem importância. O que Eric aprontou me foge da memória agora, mas eu me lembro de que era uma daquelas que provocava a seguinte ameaça: “Espere até seu pai chegar em casa!”. Quando Greg entrou em nosso pequeno apartamento, privado de sono depois de um longo turno no hospital, tentei explicar a ele o que o “seu” filho tinha feito e como ele precisava me apoiar no meu pretendido ato disciplinar a Eric. Olhando para trás agora, eu percebo que foi muito ridículo esperar que tanto tempo passasse entre a transgressão e qualquer punição, para que isso fosse fazer algum bem a Eric. O fato é que Greg olhou para mim e explicou docemente que seu tempo com Eric naqueles dias era tão limitado que ele não queria entrar pela porta de casa e imediatamente ser obrigado a repreender seu bebê. Ele queria ficar no chão e brincar com os carrinhos, lutar com o filho e fazer qualquer coisa que pudesse fazer os olhinhos do filho brilhar e aquele precioso menino sorrir. “Eu não quero ser o cara mau”, confidenciou ele. “Eu quero ser a pessoa que diz ‘sim’!”


  Bem, existem momentos nos quais alguém tem que ser o cara mau, especialmente quando se trata de parentalidade. Greg acabou tendo que cumprir sua cota de “cara mau” com o passar dos anos, mas o fato de que sou aquela que estou mais à mão quando surgem esses momentos disciplinares fez de mim a pessoa que primeiro determina as regras e faz o papel do árbitro em nossa casa. O exemplo de meus pais como uma frente unida foi de grande valia para Greg e eu. No papel de pais e parceiros, nós frequentemente discutimos as regras, as estruturas e as normas dentro de nossa casa e de nossa família. Tentamos sempre fazer o nosso melhor esforço para sermos pais justos, coerentes e razoáveis e nos reforçamos mutuamente. Mas eu aprendi ao longo dos anos que minhas decisões como mãe nem sempre serão as mais populares… E estou bem com essa descoberta…


  Quando eu estava crescendo, uma das poucas regras que devia obedecer era a proibição de assistir aos filmes classificados como “R”, que nos Estados Unidos só podem ser assistidos por maiores de 18 anos ou menores acompanhados pelos responsáveis.


  Nos dias que antecederam o advento do PG-131, minha mãe e meu pai determinaram um embargo sobre os filmes que eles avaliaram como avançados demais para nós. Lembro-me de sentir uma grande sensação de alívio por poder dizer: “Desculpe, mas a minha mãe vai me matar!” quando todos estavam indo assistir à sessão da meia-noite do filme Rocky Horror Picture Show 2. Outra das minhas memórias marcantes ocorreu durante meu primeiro ano no ensino médio. Um menino “veterano”, das classes mais adiantadas, me convidou para ir com ele assistir a um concerto da banda America. Petrificada com a ideia não apenas de meu primeiro “encontro” de verdade com um rapaz, mas também com o meu primeiro show de rock de verdade, eu pedi à minha mãe que me proibisse de ir assistir. Eu não queria mentir para o rapaz, inventando uma desculpa qualquer, mas também sabia que ainda não estava pronta. A boa vontade de minha mãe de fazer o papel do “cara mau” nessa situação retirou toda a pressão que eu sentia em cima de mim. O garoto em questão avaliou a minha mãe como uma pessoa “totalmente fora de moda” e encontrou outra companhia, deixando-me a amadurecer um pouco antes de entrar no mundo do namoro alguns anos mais tarde.


  Por alguma razão que ainda desconheço, acabei me tornando uma mãe mais rigorosa do que a minha própria mãe. Talvez seja porque o clima atual para os pais tenha mais perigos do que aqueles que meus pais enfrentaram em seu cotidiano daquela época. Minha mãe nunca teve que lidar com os predadores da Internet e nem com o Alerta Amber3. Nunca precisou checar para ver se o treinador de futebol estava registrado como delinquente sexual. Meus irmãos e eu nunca teríamos sido vítimas de cyber bullying ou teríamos a nossa reputação manchada em uma rede social.


  
    Uma vez, quando minha filha Eileen não tinha nem três anos, entrei no meu banheiro e a encontrei lavando as mãos. Ela havia empurrado uma banqueta até a bancada da pia, mas era ainda pequena demais para alcançar a torneira. Mas, de alguma forma, tinha conseguido içar-se sobre a borda da pia e estava equilibrada precariamente, apoiada em seu estômago, com as mãos ocupadas fazendo uma nuvem de bolhas e esfregando um sabonete que diminuía rapidamente.


    Quando ela me viu, seus olhos se arregalaram com alarme e ela gritou: “Não me interrompa eu! Tou fazendo um tabalho muito impotante!”. As palavras de repreensão que eu estava a ponto de pronunciar morreram em meus lábios enquanto me inteirava daquele “tabalho impotante”.


    O ato de lavar as mãos é uma atividade tão comum, tão mundana, mas para aquela pequena garotinha de cabelos despenteados era uma tarefa imbuída de imenso peso e significado. Fiquei ali a observando em uma espécie de temor reverencial. O sabonete escorregadio dava voltas e voltas em suas mãos, os dedinhos se abrindo e fechando em torno da espuma iridescente. Ela estava com o cenho um pouco franzido por causa de sua concentração, ou talvez por causa da borda fria da pia que estava pressionada contra a barriga, mas, por conta de sua absorção total na tarefa, Eileen irradiava uma profunda satisfação. Ela estava lavando as mãos com todas as suas forças.


    Quantas vezes, eu me perguntava enquanto observava minha filha, eu havia me entregado por completo a uma tarefa? Quantas vezes eu desacelerei e reencontrei a maravilha que existe no comum, no ordinário? O brilho da luz na curva suave de uma bolha de sabão? Havia graça naquele momento, e eu sabia que era um presente, como se Deus tivesse parado o tempo para mim, por apenas um minúsculo segundo, para que eu pudesse ver e recordar o que essa minha menina ainda não tinha ficado tão ocupada para esquecer… Tudo na vida é um “tabalho impotante”: cada troca de fraldas, cada carga de roupa para lavar, cada pia para limpar. A tarefa mais tediosa sempre esconde algum tipo de magia, como a nuvem de bolhas recheadas de arco-íris que se esconde num simples pedaço de sabonete.
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